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No presente trabalho, discutimos de que modo é possível produzir propostas didáticas voltadas para 

a Educação Básica a partir das contribuições da abordagem teórica da Análise de Discurso materialista. Ao 

questionar os efeitos de evidência dos sentidos, e voltar seu olhar para a  leitura,  a  escrita  e a  autoria 

(Orlandi, 1998, 2007; Indursky, 2019; Pfeiffer; Petri, 2019; Celada; Payer, 2016), e ainda para 

o  funcionamento do discurso pedagógico (Orlandi, [1983] 2023), a Análise de Discurso pode alicerçar práticas 

de ensino na escola. Nossas pesquisas, realizadas no grupo de pesquisa Núcleo de Estudos em Língua e 

Discurso - o NELID, se voltam às práticas discursivas de ensino no campo da linguagem. Apresentaremos, a 

seguir,  como objeto de formulação e análise, processos de produção de cadernos pedagógicos.  

Tais cadernos foram produzidos de lugares sociais em encontro no sujeito: o de professor da 

educação básica e o de discente ao longo de sua formação docente e o de docente - orientador no âmbito de 

Programas de Pós-graduação Stricto Sensu em três Mestrados profissionais e um Programa de Mestrado e 

Doutorado acadêmicos,  todos localizados no estado do Rio de Janeiro: o Programa de Pós-Graduação em 

Educação Bilíngue, do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), na cidade do Rio de Janeiro, o 

ProfLetras, de duas unidades distintas, uma na unidade que funciona na  Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro, no município de Seropédica;  e outra, situada na Faculdade de Formação de Professores da 

UERJ, município de São Gonçalo; onde também está localizado o Programa de Pós-Graduação em Letras e 

Linguística (PPLIN), com cursos de Mestrado e Doutorado.  

Grupos minorizados constituem o principal público pensado para as atividades de cada uma das 

propostas: no caso do Mestrado em Educação Bilíngue, estudantes surdos e com outras deficiências 

(Buscácio, 2023), e, nas unidades do Profletras e no PPLIN,  estudantes de escolas situadas em regiões 

periféricas do estado do Rio de Janeiro, moradores, em sua maioria, de áreas marcadas pela vulnerabilidade 

social e pela extrema violência. 

 

1 Doutora em Letras (PUC-Rio), com Pós-doutorado no PPG em Memória Social da UNIRIO. Professora Associada do 
Departamento de Letras, do ProfLetras e do PPPLIN, na UERJ, e bolsista Prociência - UERJ.   

2 Pós-doutorado em Letras - Linguística pela UERJ, Professora Titular do Instituto Nacional de Educação de Surdos 
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A formulação dos cadernos pedagógicos sob alicerce da Análise de Discurso materialista toma o 

funcionamento de um trajeto  temático (Guilhaumou; Maldidier, 1994, p.165) enquanto fio condutor de uma 

leitura para a formação de arquivos pedagógicos, os quais, pela definição de Indursky (2019), constituem um 

conjunto de textos e outras materialidades reunidas por um professor - e por vezes também pelos estudantes 

de suas turmas - ,  e que pode  funcionar como uma espécie de simulacro de rede de memórias, à medida 

em que são realizadas atividades de leituras desses textos com os aprendizes. Os arquivos pedagógicos 

estão inscritos em dadas condições sócio-histórico-ideológicas de produção discursiva, reunião compartilhada 

e construída dos lugares de docente e de aprendizes da educação básica, tomando os saberes sobre as 

línguas em tensão em sua base material.   

Na formulação dos cadernos pedagógicos, foram observados como modos de discursivizar a 

formação social, constituída por discursos de/sobre gênero-raça-classe (Davis, 2016; Zoppi-Fontana, 2017) 

e discursividades capacitistas comparecem na sala de aula e no ensino de línguas.  Desta forma, foram 

reunidos diversos materiais de modo que a sala de aula possa se tornar uma espécie de observatório do 

funcionamento de tais discursividades nas línguas  através de gestos de leitura e escritura, dos lugares 

docente e discente.   

Como partimos da perspectiva discursiva materialista, cabe ressaltar que na proposta de cadernos 

pedagógicos consideramos que a prática não é tomada como uma aplicação:  a formulação de cadernos que 

possam ser levados para a sala de aula também por outros professores, diferentes daqueles que são os 

autores dos cadernos, leva em conta que esses professores, leitores imaginários dos materiais, ao colocarem 

em práticas as atividades sugeridas, não estão sendo tomados como “aplicadores” dos cadernos propostos. 

Nos cadernos, há textos dirigidos a esses professores, ressaltando que há ali um conjunto de leituras e 

atividades sugeridas, abertas a ampliações e adaptações, em função das diferentes condições de produção 

de cada experiência do professor com sua turma, em sua práxis.  

Enquanto formadoras de professoras e professores, compreendemos que atuar na formação docente 

envolve uma "militância  que propõe práticas" (Petri, 2024, p. 20) e que a elaboração de cadernos 

pedagógicos sob o alicerce da Análise de Discurso materialista pode ser considerada como um gesto de 

autoria e resistência (Lagazzi, 2006; Nascimento; Di Nardi, 2021) na educação básica e na Pós-graduação, 

também, por  significar línguas minorizadas como a Libras no lugar de produção do conhecimento. 

Apresentaremos agora alguns desses cadernos. 

 

Cadernos pedagógicos 

No âmbito do PPGEB do INES, destacamos  a produção  de dois cadernos4 orientados por Lívia 

Buscácio: Entre línguas e livros: um caderno pedagógico de  práticas literárias com crianças surdas, de Letícia 

Pinel (2025); Uma vida saudável entre-línguas: atividades de rotina para estudantes surdos e familiares no 

 

4 Os cadernos estão disponíveis no site do PPGEB: https://mestrado.ines.gov.br/, na aba Produtos. 

https://mestrado.ines.gov.br/
https://mestrado.ines.gov.br/tccs-e-produtos/produtos
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AEEB, elaborado pela Bárbara Carvalho  (2025), professora surda do CAP-INES, com co-orientação de Elaine 

Honorato. Na tensão de um viver entre-línguas na educação com surdos, onde a Língua Portuguesa, a Libras 

e materialidades outras se entrelaçam e se repelem na arena discursiva dos sentidos, os cadernos foram 

concebidos no movimento da imbricação material, onde conforme Lagazzi (2013, p. 1) “materialidades 

significantes em composição, que se entrelaçam na contradição, “cada uma fazendo trabalhar a incompletude 

na outra”.     

O caderno Entre-línguas e livros mira o direito à literatura na infância como um direito linguístico de 

toda criança ocupar o lugar de leitor de literatura, em uma sala de aula inclusiva que se estende à casa, na 

qual a Libras também pode e deve circular e ser língua literária. Deste lugar de leitor, a criança poderá 

manusear obras literárias entre letras, sinais e ilustrações, sendo conduzida pelo arquivo por trajetos 

temáticos como laços de amizade e familiares e levadas  a produzir sua árvore de afetos, cuidado de si pela 

alimentação saudável, a valorização da autoestima da criança negra, incentivada à escrita de si por desenhos, 

sinais e palavras, em um processo de alfabetização e de inscrição entre-línguas, em um convite que se 

pretende abraçar também às famílias, pelo jogo, pelo lúdico, pela leitura.  

  O caderno Vida saudável entre-línguas visa ações de acolhimento com estudantes surdos com 

outras deficiências e suas famílias,  atendidas no Atendimento educacional especializado bilíngue, através 

dos saberes sobre as línguas e o cuidado de si, pelo trajeto temático da saúde cotidiana, voltadas para: 

alimentação, exercício físico, lazer e higiene. O caderno é composto por vídeos bilíngues conforme as 

unidades, atividades variadas de saberes metalinguísticos, além de glossário bilíngue sobre saúde, 

encampando um instrumento linguístico produzido para o corpo do caderno, de modo a promover saberes 

linguísticos sobre a Libras e a Língua portuguesa atrelados à saberes sobre saúde cotidiana, com o propósito 

de incentivar uma maior autonomia e fortalecimento de laços à estudantes surdos com outras deficiências e 

seus familiares, pela inscrição entre-línguas do sujeito na vida diária. Em ambos os cadernos, foram 

produzidos diversos materiais entre-línguas: vídeos com a apresentação em LIBRAS, legenda e versão voz 

em Língua portuguesa, ilustrações, fotografias, jogos, para que estudantes surdos e seus familiares possam 

se inscrever nas línguas e linguagens compartilhadas. Através da reunião de diversos materiais pelos trajetos 

temáticos formando arquivos pedagógicos em Libras e em Língua portuguesa em imbricação material, os 

cadernos levam à circulação de saberes metalinguísticos em ambas as línguas e, muito além disso, à 

assunção do lugar de leitor e de autor pela escrita e cuidado de si e do outro, pelo acolhimento linguístico.  

Da UERJ-FFP, trazemos dois exemplos. O primeiro, desenvolvido no ProfLetras, é o caderno de 

atividades apresentado na dissertação de Janara Puchulate de Moraes (2024), intitulada Ensino de língua 

portuguesa no Brasil: Uma proposta de atividades a partir do debate sobre o “pretuguês”, de Lélia Gonzalez 

e com orientação de Andréa Rodrigues. O caderno apresenta como principal objetivo criar uma proposta de 

atividades inseridas no contexto da educação antirracista que promovam o debate, com alunos do Ensino 

Fundamental,  sobre a formação da língua portuguesa no Brasil e a proposta do termo pretuguês por Lélia 

Gonzalez.  Moraes se dirige ao professor leitor destacando a importância de debater com os estudantes 

questões relacionadas à língua portuguesa como uma língua de colonização, e à presença de outras línguas 
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em nosso país, no passado e no presente, bem como  processos de violência e extinção de línguas indígenas.  

As propostas de leituras, debates e produções textuais são feitas a partir da constituição de um arquivo 

pedagógico (Indursky, 2019) com textos de e sobre Lélia Gonzalez, fotografias, letras de músicas e recortes 

de jornais, entre outros textos. O segundo exemplo, também com orientação de Andréa Rodrigues,  foi 

desenvolvido no âmbito do PPLIN por Andréa Alegria (2023), que propôs um conjunto de atividades para o 

ensino fundamental, com práticas discursivas de leitura, escrita e oralidade a partir da constituição de um  

arquivo pedagógico com textos de literatura indígena, vídeos com entrevistas de lideranças de comunidades 

indígenas, e o depoimento de um professor indígena, dado em sala de aula para seus alunos, no Ensino 

Fundamental, em uma escola de rede pública no Rio de Janeiro. Destacamos em sua proposta a relevância 

de promover junto a estudantes da educação básica uma história de leituras de textos orais e escritos 

produzidos por autores indígenas, a partir do arquivo pedagógico apresentado em seu material.  

Na unidade do ProfLetras-UFRRJ, também temos buscado, na formação continuada dos professores 

da rede pública, a articulação entre a perspectiva teórica discursiva e a prática pedagógica, produzindo 

cadernos com foco no desenvolvimento da leitura e da escrita, entendidas como processos autorais de 

produção de sentidos (Orlandi, 1998; Lagazzi, 2006). Observamos que a apropriação do aporte teórico da 

Análise de Discurso pelo docente e a mobilização dos conceitos na construção das atividades possibilita, para 

além do ensino dos componentes curriculares de língua e literatura, a promoção do debate e a 

problematização de representações imaginárias, muitas vezes, veiculadas pelos livros didáticos, nos quais 

determinados sujeitos não são incluídos ou não devem/podem comparecer.   

O caderno didático  O meu lugar, por exemplo, produzido pelo prof. Filipo Tardim, da SME-Caxias, 

município da baixada fluminense, é parte da dissertação intitulada “Nunca vi cartão postal que se destaque 

uma favela” - autoria e produção de sentidos de alunos em uma escola periférica (Tardim, 2021), e se destaca, 

justamente, por tratar da exclusão de determinados locais, como possíveis pontos turísticos nos livros 

didáticos, ao trabalhar propagandas turísticas institucionais. Vem dessa observação, a relação memorial que 

o docente estabelece com o funk no título de seu trabalho, ao citar um verso da letra de Rap da Felicidade 

(Cidinho e Doca, 1995), já que favelas não são significadas como lugares a serem conhecidos, exceto quando 

são mostradas, em parte, pelo viés do exotismo.  A proposta é direcionada a estudantes de uma turma de 

Educação de Jovens e Adultos - EJA, de um Ciep, localizado no bairro Parada Angélica, da Cidade de Duque 

de Caxias, RJ. O bairro é conhecido pelo alto índice de violência e criminalidade, que se desenvolveu a partir 

da década de 90, quando áreas desabitadas, de propriedade da CEDAE, foram disponibilizadas para serem 

ocupadas pela população mais pobre. Sem o devido planejamento urbanístico, o crescimento desordenado 

das áreas propiciou o  aparecimento de favelas, onde o tráfico de drogas foi aos poucos se instalando.  

Numa de suas aulas, o professor e os alunos perceberam que as propagandas turísticas 

apresentadas no exercício do livro didático, cujo objetivo era trabalhar o adjetivo, enalteciam e mostravam 

fotos da bela orla do estado do Ceará. Mas em Parada Angélica não há orla, nem mar, nem areia, nem 

palmeiras. A maioria dos estudantes sequer tinham saído do Rio de Janeiro e alguns nem tinham conhecido 

uma praia. Acostumados a verem o bairro como destaque de reportagens policiais, as propagandas usadas 
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pelo livro didático não faziam sentido. Inicialmente, foi proposto aos alunos que parafraseassem o texto da 

propaganda, explorando os pontos e paisagens do seu bairro, o que se mostrou um problema, pois a visão 

que tinham do local e, consequentemente, de si mesmos era muito estigmatizada, consideravam-se 

desvalorizados e sem atrativos para escreverem uma propaganda turística. Esse impasse se tornou o 

problema da pesquisa do docente que buscou, a partir de atividades de leitura com base  um arquivo 

pedagógico formado por diferentes textualidades (incluindo funks, sambas, memes, cartões postais, 

propagandas, entre outras), ressignificar o local e seus habitantes, mostrando discursivamente, como afirma 

Orlandi (1999), que os sentidos podem sempre ser outros.  O caderno didático-pedagógico elaborado por 

Tardim, por meio da leitura e da produção escrita, visa a assunção da autoria pelos sujeitos-alunos  nos 

processos de produção de sentidos, de modo que possam se tornar leitores menos ingênuos e mais 

conscientes dos processos ideológicos. 

 

Laços entre educação básica e os mestrados profissionais na autoria de cadernos pedagógicos 

O processo de formulação dos cadernos pedagógicos alicerçado na AD materialista é conduzido para 

se pensar e agir nos laços possíveis entre a pós-graduação e a educação básica, já que toda a construção 

teórica e metodológica elaborada nas dissertações  sustenta os produtos educacionais. Assim, pesquisar e 

orientar no chão da nossa AD em um mestrado profissional pode se configurar em um gesto político no qual 

a densidade  acadêmica está atrelada à produção de um material com potencial de circulação, ou melhor, de 

intervenção pelo discurso nas escolas, nas casas, na educação básica, que também transforma a pós-

graduação e nosso campo de saber, a AD materialista. Esta tem sido a nossa caminhada no NELID. 
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